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1. Wendy

"Olá, meu nome é Peter".

Wendy Moira Angela Darling empurrou sua cadeira de rodas para trás e deixou o cavalheiro entrar. Ele era um jovem de vinte e poucos anos, muito alto, magro e tímido. Seus movimentos lentos e desajeitados eram um sinal claro de que o rapaz deveria estar em sua primeira experiência.

"Bom", ela pensou, "talvez desta vez eu não fique tão entediada durante a viagem".

O jovem pegou as coisas da velha senhora e empurrou sua cadeira de rodas até a porta. A bagagem emperrou na porta e ele desajeitadamente empurrou-a para fora do quarto, achatando um dos cantos da mala velha. Wendy percebeu aquilo com o canto do olho e riu quando notou que ele estava tentando parecer ter o controle total da situação. De fato, como tinha previsto, assim que chegaram à varanda, o rapaz e a bagagem caíram no chão.

"Acho que você não tem muita experiência com isso?"

"Não, senhora, é meu primeiro dia...e último, eu espero. Eu costumo dirigir a ambulância, e não lido com os pacientes diretamente. Só estou substituindo um amigo que se feriu no trabalho."

"Se você não for cuidadoso, terá que chamá-lo de volta para te substituir."

Seus olhos cruzaram por um breve momento enquanto ele apanhava seus pertences pessoais, que estavam agora espalhados pela varanda. Aquele breve momento de constrangimento fora quebrado e ambos explodiram em gargalhadas.

Embora a vida não tivesse sido amável com ela, Wendy sempre tinha uma mente positiva. No fundo ela sabia que um sorriso podia afastar as nuvens mais escuras e uma boa risada poderia até curar feridas. Infelizmente, todos os sorrisos do mundo não podiam curar a doença que estava lentamente, mas certamente, arrastando-a para longe do mundo dos vivos. Cinco anos dentro e fora dos hospitais a tinham enfraquecido fisicamente, mas seu sorriso nunca poderia ser apagado.

"Mais cedo ou mais tarde, o Grande Proprietário nos pedirá para deixar o apartamento que ocupamos", ela contaria à sobrinha e sobrinho, Johnny e Margaret. "Ele não é malvado, ele está apenas sendo justo. 'Você já o ocupou por um longo tempo agora", ele dirá, 'e agora é hora de outra pessoa entrar'."

Os pequenos, é claro, não entenderam o significado daquelas palavras, mas sabiam que ela era velha e sábia e, portanto, tinha que ser levada a sério. Aos seis e sete anos a vida é apenas um jogo e o proprietário ainda não havia chegado nem para reivindicar o primeiro mês de aluguel. Wendy, por outro lado, sabia que os moradores estavam na esquina, mas aquilo não a assustava. Ela não apresentaria resistência quando chegasse a hora.

Ela encostou-se na cama enquanto os líquidos da quimioterapia começaram a inundar suas veias. Hoje, a agulha não a feria ao entrar, mas outra vez, ela tinha se tornado imune à dor. De vez em quando, sua pele tinha sido picada por uma agulha: durante a terapia, durante as dores do parto quando ela deu à luz a sua única filha, Jane, e antes disso...não, algumas coisas são melhores esquecidas. Mas, no entanto, os sentimentos que tais memórias evocavam! Que poder incrível eles tinham sobre ela. Sua personalidade forte e seu incrível senso de humor estavam entortados por aquelas lembranças tristes, a única coisa no mundo suficientemente poderosa para apagar o sorriso de seu rosto. As lembranças nebulosas daquele hospital lentamente afundaram e encheram seu coração de escuridão. Todo aquele sofrimento, as lágrimas, os anos, os remédios nunca poderiam apagar o que ela não queria esquecer, o que ela lutou para manter vivo dentro dela...aquele nome: Peter.

Muitas vezes, quando as pessoas não querem enfrentar um problema, elas simplesmente removem-no. Se é uma memória ruim, elas escondem em algum canto distante de suas mentes. Se for uma pessoa, elas a trancam, longe da vista. Foi o que fizeram com ela depois do seu último retorno à Terra do Nunca.

"Ela sofreu um trauma severo durante o sequestro, e a psique da criança transformou seu captor em um menino voador", explicou a psicóloga infantil a seus pais, "e agora ela acredita que ele vem e a leva embora toda primavera. Isso explica por que ela foge. Esta é uma forma séria de esquizofrenia que deve ser tratada medicamente para que ela seja adequadamente reintegrada à sociedade." Esta fora a maneira deles de negar que ela tinha realmente estado lá, bem como eles tinham quando tinham a idade dela. Em vez disso, eles preferiram acreditar que ela fora sequestrada e tinha enlouquecido! Então eles a trancaram e a encheram de drogas por cinco anos sem fim. 

Pouco sabiam que todo aquele tempo em uma cama de hospital e toda aquela terapia apenas gravaram aquele nome mais profundo em sua alma. Peter, aquele nome maravilhoso, aquele rapaz maravilhoso que a levou a lugares que ela nunca tinha estado antes. Por que ele nunca voltou para salvá-la sempre que ela gritou seu nome?

"Vovó! Vovó!", gritou Margaret quando ao atravessar a porta, seguida por sua mãe, Jane.

Jane sempre teve dificuldade em controlar seus filhos. Ela simplesmente não podia domar seus espíritos selvagens. Wendy via muito de si mesma neles, especialmente Margaret, com quem tinha um relacionamento muito próximo. "Marg, deixe sua avó em paz. Não vê que ela tem uma agulha no braço?". A criança conseguiu subir na cama e Wendy envolveu seu braço livre em torno dela para protegê-la de Jane, que tinha a alcançado e queria levá-la embora.

"Não Jane, ela não está me incomodando. É preciso mais do que uma criança pequena para remover estas agulhas. Minha pele tem endurecido tanto ao longo dos anos que seria necessário um martelo para removê-las. Deixe-a." Jane se afastou para uma cadeira para secar um pouco do suor enquanto William entrava com John em um braço e um saco de guloseimas no outro.

"Olá a todos. Olha quem está aqui? É o Johnny!" Ao ver sua avó, Johnny estendeu seus braços para abraçá-la, mas Jane parou seu filho.

"Não, Johnny. Não podes ver que sua avó já está com os braços cheios? Você a abraçará mais tarde." 

"Vamos, querida, eles só conseguem ver a avó uma vez por mês." William era o pacificador do grupo, sempre intervindo para acalmar sua esposa excessivamente apreensiva e sua sogra excessivamente permissiva, mediando as duas personalidades muito fortes, que raramente concordavam.

"Venha para a vovó, Johnny."

"Vovó!" Johnny pulou para a cama e se agachou ao lado de Wendy.

"Você vai acabar os estragando se você sempre ceder. Eles têm que crescer e aprender a receber "não" como resposta!", Jane retrucou.

"Eles ainda são crianças, Jane, então deixe-os agir como. Quando chegar a hora, crescerão. Eles não são todos como Peter Pan, sabe!"

"Mãe, por favor, pare de dizer esse nome e colocar essas ideias tolas em suas cabeças ou eles vão acabar pensando que as crianças podem voar!" Embora Jane tivesse compartilhado alguns dos segredos mais maravilhosos com sua mãe, em algum momento ela decidiu esquecer e se recusou a acreditar que há mais na vida do que a própria vida. "Vamos lá, crianças, é hora de ir."

"Não. Deixe-os ficar comigo esta noite e eu vou contar-lhes sobre quando Peter foi salvo pelo Pássaro Nunca."

"Essas histórias de novo, não! Mãe Nan", é assim que Jane se referia à sua mãe, "temos que ir."

"Deixe-os ficar...por favor", implorou Wendy.

Jane olhou para o marido suplicantemente, esperando apoio, mas não conseguiu nada. Vendo-se em desvantagem, ela desistiu.

"Tudo bem, eles podem ficar, mas eu não quero que você encha suas cabeças com coisas loucas, ok? Mãe, eu te amo, mas você tem que esquecer o passado." 

"Como você o fez?"

Mãe e filha se entreolharam como se estivessem se comunicando telepaticamente. Nós nunca saberemos se realmente ouviram os pensamentos uma da outra, mas depois de alguns segundos, Jane olhou para baixo em derrota e foi em direção à porta. As crianças comemoraram ao ver que a primeira aventura no hospital à noite estava para começar. Depois de beijar a Mãe Nan na testa e dar um abraço de boa noite em seus filhos, William vestiu o casaco e foi para a porta. Ele parou por um breve momento antes de sair...talvez um sexto sentido estava dizendo-lhe para não ir. Depois de um momento de hesitação, ele desligou as luzes, deixando apenas a luz da cama acesa, e foi embora.

"Que tal tomarmos uma boa xícara de chá?" perguntou Wendy enquanto pegava uma xícara de chá imaginária e começou a dar goles. Johnny estava quase rindo.

"Você esqueceu o açúcar, vovó", disse Margaret.

"Esqueci, não foi?" Wendy e Margaret ambas riram.

"Vocês duas são doidinhas", disse Johnny perplexo com aquele estranho jogo. Margaret o acotovelou. Ela era muito mais madura do que as crianças de sua idade e às vezes até silenciava sua própria mãe com uma lógica diferente da de uma criança. Oh, sim, assim como sua mãe e avó, ela tinha sido à Terra do Nunca várias vezes e já tinha vivido muitas aventuras com Peter, mas a vovó Wendy a tinha feto jurar nunca falar sobre isso, especialmente com sua mãe.

"Não há açúcar, Marg! Você nem tem um copo!", disse Johnny, olhando para as mãos vazias.

"Oh, você está errado. Olhe bem e você poderá ver!", Respondeu Margaret.

"Mas como é rude de minha parte não lhe oferecer uma xícara!", acrescentou Wendy, oferecendo um bule imaginário para Johnny. "Me dê sua xícara." O menino esforçou-se para ver o que ela estava vendo, mas sem sucesso. Percebendo seu embaraço, Wendy o tranquilizou, "para ver o copo você tem que usar sua imaginação".

"Mas vovó", respondeu Johnny, "eu usei minha imaginação!"

"Você usou? Então me diga o que você cheira agora." Johnny parou e respirou profundamente.

"Eu sinto cheiro de hospital!" E riu alto.

Margaret o acalmou, "Não Johnny! Sinto cheiro de chá! É verdade! Você não consegue cheirá-lo? É o mesmo chá de ervas que a mamãe usa...não é, Mãe Nan?" Johnny olhou para Margaret, depois para a avó e depois de novo para a irmã. De alguma forma, ele também começou a sentir.

"Ei, eu acho que você está certa! Tem cheiro do que a mamãe faz para o pai!"

"Estão vendo, crianças? Quando você usa sua imaginação, você pode ir a qualquer lugar que desejar: para o parque, para as montanhas, para terras distantes. E se alguém, um dia, chegar e disser que não é possível, não acredite nele. Você deve sempre se segurar em sua imaginação e em suas memórias."

"Por que, vovó?", perguntou Johnny.

"Lembrar é ser responsável e ser responsável, significa crescer."

"Não entendo, Mãe Nan."

"Havia um menino que não queria crescer. Ele esquecia das coisas no momento em que aconteciam. Isto provou ser a sua maior força, porque ele nunca tinha medo de repetir os erros do passado, mas também sua maior fraqueza, porque ele nunca aprendeu com eles. É por isso que ele perdeu todos os seus amigos e aqueles que o amavam."

Todos começaram a beber seu chá imaginário, quando da janela aberta surgiu a cabeça de um homem de cabelos escuros com um longo bigode preto e longos cachos negros.

"Meu problema é que eu nunca esqueço!" O trio saltou com a visão. Wendy imediatamente reconheceu o homem de muito tempo.

"Gancho?"

O cavalheiro de cabelos compridos entrou e curvou-se para o trio. "Então você me reconhece! Brilhante como sempre, minha querida donzela."

"Você não mudou nada!"

"E você ficou mais sábia, tenho certeza."

"Faz mais de sessenta anos."

"Sessenta e dois anos, oito meses, quatro dias e doze horas, mas quem está contando?"

Wendy não podia acreditar em seus olhos. "Quase me convenceram de que você era apenas um produto da minha imaginação."

"Eu sou bem real. Capitão James Gancho, em carne e osso...bem, um pouco menos de carne, mas ainda assim." Ao entrar na sala, Wendy percebeu que ele tinha uma perna de madeira.

"Sua perna..."

"...quando você pensa que o maldito crocodilo tinha tido o melhor de mim, certo? Bem, ele só tem um pedaço pequeno e ruim! O resto de mim, como você pode ver, está inteiro como sempre!"

"E Peter?"

Gancho interrompeu-a, "Por favor, não mencione esse nome. Ele é a causa de tudo isso!" Ele apontou para o seu toco de madeira. "E ele é a razão pela qual minha tripulação perdeu o respeito por mim! Agora todos me chamam Capitão Toco! Você pode imaginar? Eu, o maior pirata que já viveu, o único homem que o Sea-Cook temia, o único homem que ousou desafiar sozinho a Armada Espanhola, chamado de "Toco" por seus subordinados??? É a coisa mais embaraçosa que poderia acontecer comigo!!! Mas o bom e velho James está disposto a perdoar e esquecer...eu disse 'esquecer'? Não, acho que não! E quem disse 'perdoar'?", disse Gancho, olhando ao redor. "Digamos que o bom e velho James está 'disposto'...disposto a rasgar seus pulmões para fora!!! Mas tudo em seu tempo. Vou substituí-los, um por um, por uma nova geração de corsários, que serão a imagem cuspida de mim: minha descendência! É claro, Senhorita Wendy, que para ter filhos, eu preciso de uma esposa...". O galante capitão ofereceu a mão à velha senhora.
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